
Fotografias de Amor

Faz corresponder a cada 
um das fotografias um verso 
tirado de um dos poemas 
de amor que te são dados.
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  SERVIÇO EDUCATIVO

Exposição: Máquinas fotográficas

Actividade: Antigamente ir ao fotógrafo era 
assim.
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Se tu viesses ver-me hoje à tardinha

Se tu viesses ver-me hoje à tardinha, 
A essa hora dos mágicos cansaços, 
Quando a noite de manso se avizinha, 
E me prendesses toda nos teus barcos... 

Quando me lembra: esse sabor que tinha 
A tua boca... o eco dos teus passos... 
O teu riso de fonte... os teus abraços... 
Os teus beijos... a tua mão na minha... 

Se tu viesses quando, linda e louca, 
Traça as linhas dulcíssimas dum beijo 
E é de seda vermelha e canta e ri 

E é como um cravo ao sol a minha boca... 
Quando os olhos se me cerram de desejo... 
E os meus braços se estendem para ti..

Florbela Espanca

Foi para ti que criei as rosas.
Foi para ti que lhes dei perfume.
Para ti rasguei ribeiros
E dei às romãs a cor do lume.

Foi para ti que pus no céu a lua
e o verde mais verde dos pinhais. 
Foi para ti que deitei no chão
Um corpo aberto como os animais.

 

Eugénio de Andrade

Meu bem, sem vos ver, 

Se vivo um só dia, 
Viver não queria. 

Calando e sofrendo 
Meu mal sem medida, 

Mil mortes na vida 
Sinto, não vos vendo. 

Cancioneiro Geral de Garcia de 
Resende

Tarde de mais...

Quando chegaste enfim, para te ver
Abriu-se a noite em mágico luar;
E para o som de teus passos conhecer
Pôs-se o silêncio, em volta, a escutar...

Chegaste, enfim! Milagre de endoidar!
Viu-se nessa hora o que não pode ser:
Em plena noite, a noite iluminar
E as pedras do caminho florescer!

Beijando a areia de oiro dos desertos
Procurara-te em vão! Braços abertos,
Pés nus, olhos a rir, a boca em flor!

E há cem anos que eu era nova e linda!...
E a minha boca morta grita ainda:
Porque chegaste tarde, ó meu Amor?!...

                    Florbela Espanca


